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“Imprensa livre é fundamental para
uma democracia”, afirma Moro

Governo destina R$ 2 bi
para manutenção e

pavimentação de rodovias

Esporte
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Comercial
Compra:   3,89
Venda:       3,89

Turismo
Compra:   3,87
Venda:       4,11

Compra:   4,39
Venda:       4,39

Compra: 146,30
Venda:     176,96

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

19º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Macron diz que
Notre-Dame

pode ser
reconstruída

em até
cinco anos

O presidente da França,
Emmanuel Macron, afirmou
por meio de sua conta na rede
social Twitter que a reconstru-
ção da Catedral Notre-Dame
poderá ocorrer em até cinco
anos. Um incêndio destruiu
parte da igreja  na segunda-fei-
ra (15) e foi controlado antes
que se alastrasse. Parte impor-
tante da construção, como a
cobertura, a armação e a torre
conhecida como flecha, não
resistiu às chamas.

“Somos um povo de cons-
trutores. Temos muito a re-
construir. Então, vamos re-
construir a Catedral de No-
tre-Dame, ainda mais bonita,
e espero que seja concluída
em 5 anos, nós podemos”,
afirmou em uma mensagem no
Twitter.                         Página 3

Brasil
formaliza saída
da Unasul para
integrar Prosul

O Brasil formalizou a sua
saída da União das Nações Sul-
Americanas (Unasul) para in-
tegrar o Fórum para o Progres-
so da América do Sul (Prosul).
A decisão foi comunicada ofi-
cialmente  na segunda-feira
(15) pelo Ministério das Re-
lações Exteriores ao governo
do Equador, país depositário
do tratado da Unasul. Pelas re-
gras internacionais, entretan-
to, o Brasil ainda precisa se
manter por seis meses no or-
ganismo.                     Página 3

F
ot

o/
 A

nt
on

io
 C

ru
z/

A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Ministro Tarcísio Freitas anunciou medidas para atender o
setor de transporte de cargas do país

O governo federal vai re-
compor R$ 2 bilhões do or-
çamento do Ministério da In-
fraestrutura para a conclusão

de obras de pavimentação e
manutenção de rodovias. Os
recursos extras fazem parte
de um pacote  de  medidas

anunciadas  na terça-feira
(16), em Brasília, pelo gover-
no para atender o setor de
transporte de cargas.

Segundo o ministro da In-
fraestrutura, Tarcísio Frei-
t a s ,  e i xos  de  i n t eg ração ,
onde há grande movimento
de t ranspor tadores ,  foram
mapeados. Um deles é a BR
163, importante eixo de es-
coamento  da  produção de
grãos até o porto de Miriti-
tuba, no Pará.

 “Não podemos admitir
que, na época de chuvas, ela [a
rodovia] pare e forme 50 qui-
lômetros de fila de caminhões
em atoleiros. Vamos concluir
a pavimentação e o governo
está permitindo, com a medi-
da, que não vai deixar faltar
recurso”, disse.           Página 3

O GP Ecoposte foi muito disputado durante os seus 70 minutos
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RKC de Kart: Molisani (Stock), Yoshida
(Truck) e Porche (Light) vencem GP Ecoposte

O Racing Kart Club (RKC)
promoveu no último fim de
semana o GP Ecoposte, pri-
meiro Mini Endurance do clu-
be de companheirismo do Ro-
tary Club Ponte Estaiada São
Paulo (Distrito 4.420). E o
evento no Kartódromo de In-
terlagos, em São Paulo, váli-
do pela terceira etapa do cam-
peonato foi um sucesso, reu-
nindo 60 pilotos divididos em
20 equipes.

Após 66 voltas e
1h1min59s132, o trio Rodri-
go Molisani (Stock), Marce-
lo Yoshida (Truck), Alexandre
Porche (Light) recebeu a ban-
deirada de vitória, apenas
4s413 a frente de Fábio Cu-
nha (Stock), Eduardo Ximenes
(Truck) e José Mauro (Light),
que terminaram em segundo.
Após esta terceira etapa, Al-
berto Otazú lidera a Taça Ingo
Hoffmann (Stock), com 57
pontos, seguido de Rodrigo
Molisani, com 49. Na Taça
Felipe Giaffone (Truck) a li-
derança é de Fernando Teles,
com 51 pontos, apenas três de

vantagem sobre Anthony ‘Pepe-
rone’. Já na Taça Aldo Piedade
(Light) ‘Peperone’ é o líder com
59, com Adeilton Neri a seguir,
somando 50 pontos.

A prova de 70 minutos teve
duas trocas de pilotos e karts,
com três minutos de duração, sen-
do que cada piloto teve que cor-
rer no mínimo 20 minutos em seu
turno, incluindo o tempo de para-
da. Os três integrantes pontuaram
de acordo com o resultado final

de seu time, incluindo as bonifi-
cações de pole position e volta
mais rápida, que foram do trio
Peter Parker, Leonardo Ferreira
e Cássio Machado, que ficaram
na 19ª colocação.

Os dez primeiros no GP Eco-
poste foram: 1) Rodrigo Moli-
sani/Marcelo Yoshida, Alexandre
Porche, 66 voltas em
1h11min59s132; 2) Fábio Cu-
nha, Eduardo Ximenes e José
Mauro, a 4s413; 3) Leonardo

Ferreira, Mauricio Rigolo,
Adeilton Neri, a 5s610; 4) Vivi-
ane Gola, Sérgio Compaim, Ar-
thur Martins, a 5s986; 5) Arthur
Feola, Anthony Peperone, Fer-
nando Teles, a 13s642; 6) Vini-
cius Silva, Fábio Noronha, Gui
Bantel, a 15s885; 7) Alberto Ota-
zú, Fernando Teles, Elvis Lima,
a 17s380; 8) Fernanda Jardim,
Gustavo Pincelli, Marcelo Cos-
ta, a 29s078; 9) Fábio Cunha,
Hélio Matias, Rogério Cebola, a
30s343; 10) Danilo Cauê, Bru-
no Yoshida, Luciano Yoshikawa,
a 44s191.

Pontuação dos primeiros
(com descarte) da Taça Ingo
Hoffmann (Stock): 1) Alberto
Otazú, 57 pontos; 2) Rodrigo
Molisani, 49; 3) Fábio Cunha, 48;
4) Danilo Cauê, 46; 5) Leonardo
Ferreira, 38; 6) Vinicius Silva,
Jorge Felipe e Fábio PL, 36; 9)
Fernanda Jardim e Fernando Xi-
menes, 35.

Pontuação dos primeiros
(com descarte) na Taça Felipe
Giaffone (Truck): 1) Fernando
Teles, 51 pontos; 2) Anthony ‘Pe-
perone’, 48; 3) Eduardo Xime-

nes, 47; 4) Andrez Velasco, 46;
5) Geison Granelli e Sérgio
Compain, 45; 7) Marcelo
Yoshida, 44; 8) Rodrigo Lara,
42; 9) Mauricio Rigolo, Guto
de Oliveira e Renê Ferreira, 40.

Pontuação dos primeiros
(com descarte) na Taça Aldo
Piedade (Light): 1) Anthony
‘Peperone’, 59 pontos; 2)
Adeilton Neri, 50; 3) José
Adauto Silva, 45; 4) José Mau-
ro Claudino, Caio Terra e Ro-
drigo Maver, 44; 7) Alexandre
Porche, 43; 8) Fábio Noronha,
42; 9) Rogério ‘Cebola’ e Fer-
nando Teles, 38.

O RKC Racing tem o apoio
de Cervejas Votus/Ecoposte/
Espetinhos Esperança/Flash
Courier/Imab/Inarco/Master
Express/Porto Penha Food
Park/Rolley Ball/Speed Truck.

Procure na loja de apps do
celular e baixe o aplicativo
Go2Kart, para Android e Ipho-
ne, e tenha em mãos todo o
calendário do RKC e outros
certames. Visite
www.rotaryspponteestaiada.com;
Visite www.rkcracing.com.br

Ricardo Gracia estreia no Campeonato
Europeu de Kart na França

O Brasil terá seis represen-
tantes na abertura do Campeona-
to Europeu de Kart e um dos des-
taques do País é Ricardo Gracia,
piloto campeão brasileiro em
2017. Com 14 anos, Gracia es-
tará na categoria OK pela equipe
oficial de fábrica da Parolin, uma

das principais do kartismo interna-
cional. A etapa de abertura da com-
petição será neste final de semana
em Angerville, na França.

“Estou muito feliz com essa
oportunidade de fazer a minha
estreia no Europeu de Kart CIK-
FIA desse ano. Eu fiz uma etapa

do campeonato francês na pista de
Angerville há duas semanas e es-
tou preparado para as baterias.
Meu objetivo é aprender o máxi-
mo possível com essa etapa”, diz
Ricardo, que é patrocinado por
Motul, Speedpark e Colormaq.

Gracia começou a temporada

2019 com vitória no Paulista Li-
ght de Kart em Aldeia da Serra e
também subiu no pódio na Copa
Interlagos de Kart. Além do título
brasileiro, o piloto de Birigui (SP)
também já foi campeão Sul-Bra-
sileiro em 2017, foi vice-campeão
nacional em 2016 e foi Campeão

Brasileiro de Rotax em 2015.
A abertura do Europeu de Kart,

em Angerville, tem 163 pilotos ins-
critos entre as categorias OK e OK
Júnior. As primeiras atividades ofi-
ciais na França começam nesta sex-
ta-feira (19) e as finais da etapa
acontecem no domingo (21).

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio Moro,
afirmou que a “imprensa livre
é fundamental para uma demo-
cracia” e que tem papel essen-
cial num país. Mas observou
que “isso não impede que se-
jam adotadas outras formas de
comunicação”. Moro deu as
declarações em entrevista à jor-
nalista Roseann Kennedy, na
estreia do programa Impres-
sões, na TV Brasil.

Novato nas redes sociais,
Sergio Moro escolheu o
Twitter para ter uma comuni-
cação direta com a população,
sem a necessidade de

intermediadores. Ele estreou
neste mês e, em quinze dias,
já tem mais de 600 mil segui-
dores.

Sergio Moro percebeu, po-
rém, que as redes sociais, mui-
tas vezes, têm um ambiente
belicoso e aconselha: “Tem de
tomar um pouco de cuidado.
Não pode ter aquele duplo pa-
drão de comportamento, em que
você é um fora da rede social e
dentro da rede social você se trans-
forma. Tem que pensar assim:
você falaria para aquela pessoa
isso que você está escrevendo
na rede social se estivesse fren-
te a frente?”                Página 4

Moraes nega pedido de PGR
e mantém inquérito para

apurar fake news

O ex-governador de São Pau-
lo Geraldo Alckmin foi ouvido
na terça-feira (16) pela Polícia
Federal (PF) como testemunha
em um inquérito que, segundo
ele, investiga formação de car-
tel. A PF, entretanto, não confir-
mou a que inquérito se refere o
depoimento de Alckmin.

 “Fui colocado como teste-

Polícia Federal ouve Geraldo
Alckmin em São Paulo

munha do processo que envol-
ve cartel no Brasil inteiro na
área de energia, transporte, hi-
drelétricas. No que eu pude
colaborar, colaborei”, disse o
ex-governador a jornalistas,
após o depoimento na PF. “Vim
aqui como testemunha para
ajudar nesse inquérito”, acres-
centou.                         Página 2

Prefeitura do Rio vai demolir
prédios na Muzema quando

resgate acabar
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Repasses a municípios paulistas
chegam a R$ 73 mi em 106 dias

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Regional do Estado efe-
tuou R$ 10 milhões em novos
repasses de convênios, somados
os pagamentos da última sexta-
feira (12) e do dia 29 de março.
Os dados não haviam sido con-
tabilizados para a avaliação dos
100 dias de Governo.

Desse modo, em 106 dias de
gestão do Governador João Do-
ria, as transferências somam R$ 73
milhões de investimentos em infra-
estrutura, beneficiando 211 muni-
cípios de São Paulo e 316 obras.

“Estamos trabalhando para
não deixar nenhuma obra parali-
sada. Os municípios cumprindo
com suas etapas de obra e pres-
tação de contas, a ordem é pagar
imediatamente, desde que pre-
visto no orçamento. Levamos 15
dias, em média, para pagar, após
aprovação da Procuradoria Ge-
ral do Estado,” salienta o secre-
tário da pasta, Marco Vinholi.

Infraestrutura
Em relação ao ano anterior,

o valor dos repasses a convêni-

os é cinco vezes superior. No
primeiro trimestre de 2018 fo-
ram R$ 15 milhões pagos em
convênios.

Além disso, somados os R$
59 milhões garantidos a 16 mu-
nicípios da Região Metropolita-
na de São Paulo por meio do
Fundo Metropolitano de Finan-
ciamento e Investimento (FU-
MEFI), os investimentos em in-
fraestrutura urbana garantidos
para 2019 superam os R$ 132
milhões.

Mesmo com todo o investi-

mento garantido, a Secretaria
não para de investir e deve fe-
char o quadrimestre em alta, su-
perando os R$ 165 milhões em
repasses. “A ideia é investirmos
mais ainda nos municípios. Nes-
te mês, já autorizei dois paga-
mentos regulares nas próximas
sextas-feiras e no dia 30 de abril
o Governador João Doria reunirá
prefeitos para anunciar uma leva
de R$ 34 milhões para convênios
até R$ 200 mil, que atenderão 167
municípios menores do Estado”,
celebra Marco Vinholi.

Programa Tem Saída reúne
empresas para ampliar números

de vagas de emprego
A equipe técnica do  Progra-

ma Tem Saída participou na se-
gunda-feira, 15 de abril, de en-
contro de sensibilização promo-
vido pela ONU Mulheres, em sua
sede, na região central. O evento
reuniu empresas parceiras e no-
vas companhias interessadas em
integrar a iniciativa, que foi lan-
çada em agosto do ano passado.

O Programa, desenvolvido
pela Prefeitura de São Paulo em
parceria com o Ministério Pú-
blico, Defensoria Pública, Tri-
bunal de Justiça, OAB-SP e
ONU Mulheres, tem o objetivo
de promover a autonomia eco-
nômica para vitimas em situação
de violência domestica e fami-
liar. O Tem Saída já empregou
37 mulheres em empresas par-
ceiras da ação. Foram emitidos
407 ofícios pelo sistema judici-
ário com encaminhamento de

mulheres vítimas de violência do-
méstica ao CATe – Centro, admi-
nistrado pela Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econô-
mico e Trabalho, para que parti-
cipem de processos seletivos.

Para a secretária de  Desen-
volvimento Econômico e Traba-
lho, Aline Cardoso, o Programa
Tem Saída tem obtido bons re-
sultados e a equipe técnica
tem procurado ampliar as par-
cerias com novas empresas.
Atualmente, seis companhias
integram a ação. “Participar
desta parceria é importante, no
entanto, é um compromisso
amplo das empresas, pois en-
volve diversas áreas que irão
acolher e dar o suporte neces-
sário para essa mulher conse-
guir desempenhar suas ativi-
dades de forma satisfatória para
ambas as partes. A fragilidade das

vítimas requer um empenho adi-
cional dos entes envolvidos a
fim de que ela se restabeleça
profissionalmente”,  ressalta a
Aline Cardoso.

O encontro foi uma oportu-
nidade para as empresas conhe-
cerem os princípios de empode-
ramento das mulheres estabele-
cidos pela ONU Mulheres e do
Pacto Global da ONU. Trata-se
de um compromisso das compa-
nhias signatárias com a igualda-
de de gênero e com a criação de
uma rede de compartilhamento
de informações sobre boas prá-
ticas adotadas em outros países.
“Nossa plataforma não é uma
certificação e nem uma impo-
sição, o intuito é orientador para
as empresas e é gratuito para
quem assina a carta de adesão.
No Brasil temos 205 empresas
que seguem os sete princípios

de empoderamento da mulher
como promover a igualdade atra-
vés de iniciativas e defesas co-
munitárias, promover a educa-
ção e desenvolvimento de mu-
lheres, entre outros”, afirma a
gerente da ONU Mulheres, Adri-
ana Carvalho.

O encontro contou com a
participação da promotora de
justiça do Grupo de Atuação Es-
pecial de Enfrentamento à Vio-
lência Doméstica, Maria Ga-
briela Prado Manssur, do juiz
de Direito da Vara da Região
Leste 3 de Violência Familiar
Contra a Mulher , Mário Ru-
bens Assumpção Filho e repre-
sentantes das empresas parcei-
ras Carrefour, GRSA, Sodexo,
Atento, além de convidados
das empresas Markap, Starbu-
cks, Marisa e Rede Global de
Empreendedorismo.

CATes contam com mais de 6 mil vagas de
emprego em processos seletivos para diversas áreas

A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico
e Trabalho disponibiliza nesta
semana mais de 6 mil vagas de
emprego na capital. Os seg-
mentos de serviços e comér-
cio se destacam com o maior
número de ofertas de vagas em
processos seletivos intermedi-
ados pelos Centros de Apoio
ao Trabalho e Empreendedoris-
mo (CATes).

O ranking semanal dos CA-
Tes destaca na primeira posição

o cargo de atendente de telema-
rketing com 497 vagas. Os can-
didatos precisam ter o ensino
médio para participar do pro-
cesso seletivo. O salário varia
entre R$ 994,21 e R$ 1.100,00.

Na segunda colocação, au-
xiliar de limpeza conta com
207 postos abertos. Há opor-
tunidades nos bairros da Moo-
ca, Mandaqui, Vila Clementino,
entre outros. Os salários po-
dem chegar a R$ 1.517,68,
sendo que algumas empresas

aceitam trabalhadores sem ex-
periência.

O cargo de analista de cré-
dito ocupa o terceiro lugar do
ranking dos CATes, com 73 va-
gas. Serão aceitos candidatos
no processo seletivo que este-
jam cursando o ensino médio.
O salário pode chegar a R$
1.500,00 para trabalho de se-
gunda a sexta-feira.

As demais ocupações com
mais vagas são operador de cai-
xa com 76 postos, e auxiliar de

carga e descarga com 37.
Para ser encaminhado para

as vagas de emprego, basta
comparecer a uma das 24 uni-
dades do CATe com RG, CPF,
carteira de trabalho e número
do PIS. Caso não tenha os últi-
mos dois documentos, a emis-
são é feita na hora com a apre-
sentação de uma foto 3x4.

A quantidade de vagas vei-
culadas pode sofrer alterações
conforme a procura e o preen-
chimento das mesmas. 

Rodízio Municipal de Veículos será
suspenso na sexta-feira (19)

A Secretaria Municipal de
Mobilidade e Transportes in-
forma que a Operação Horário
de Pico (Rodízio Municipal de
Veículos) estará suspensa na
sexta-feira (19/04), feriado da
Paixão de Cristo, inclusive
para veículos pesados (cami-
nhões). Por conta do feriado,
também estarão liberadas as
demais restrições existentes
na cidade: Zona de Máxima
Restrição à Circulação de Ca-
minhões (ZMRC) e a Zona de

Máxima Restrição aos Freta-
dos (ZMRF).

No sábado (20/04), as re-
gras  para  ZMRC vigoram
normalmente .  O Rodíz io
Municipal será retomado na
segunda-feira (22/04), a par-
tir das 7 horas.

Zona Azul
O serviço de estaciona-

mento rotativo (Zona Azul)
irá operar conforme sinaliza-
ção existente; os horários de

ativação estão dispostos nas
placas de regulamentação de
cada local.

Ciclofaixas
As ciclofaixas de lazer se-

rão ativadas das 7h às 16h, na
sexta-feira (19), feriado da
Paixão de Cristo, e também no
domingo de Páscoa (21), feri-
ado de Tiradentes.

Recomendações ao Público
·     Respeite a sinalização;

·     Utilize o cinto de segu-
rança, inclusive no banco tra-
seiro;

·     Respeite o pedestre;
·     Nunca feche o cruza-

mento;
·     Não beba antes de diri-

gir;

Fale com a CET - Ligue
1188. Atende 24 horas por dia
para informações sobre trânsi-
to, ocorrências, remoções, re-
clamações e sugestões.

+ MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista CESAR NETO vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”
[3º diário mais antigo de São Paulo - SP]. Na Internet desde 1996,
o site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter @CesarNetoReal

.
C Â M A R A  ( S P )         
Vereador-presidente Eduardo Tuma (PSDB) agora é presiden-

te de honra na FENASP [Fórum Evangélico Nacional de Ação
Social e Política], do qual saiu a advogada Damaris Alves [minis-
tra Direitos Humanos]. Tuma vai estourar de votos interdenomi-
nacionais em 2020.          

.
P R E F E I T U R A  ( S P ) 
Agora apoiado abertamente [falou e disse no Roda Viva da

Cultura] pra ser reeleito em 2020 pelo governador Doria (PSDB),
o mais jovem prefeito [no Século 21] de São Paulo - Bruno Co-
vas - vai dando suas aulas de como conviver com cobras, lagartos
e outros bichos. 

.
A S S E M B L E I A  ( S P )  
Bancada do PSL, cujo deputado tenente Nascimento tem uma

história de cerca de 30 anos com Gilberto Nascimento [PMDB e
depois PSC] começa a compreender que se não se unirem e co-
meçarem a ‘ciscar pra dentro’ na comunicação ‘pra fora’ não vão
rolar faturas.                 

. 
G O V E R N O  ( S P ) 
Assim como sinalizou que já apoia seu ex-vice-prefeito Bru-

no Covas (PSDB), o Presidenciável em 2022 [dono paulista e
sócio preferencial nacional] João Doria sinaliza que apoiará de
corpo e alma uma candidatura do vice Rodrigo Garcia (DEM ex-
PFL) pra sua sucessão.                    

.
C O N G R E S S O 
Aprendizes de pilotagem em pleno voo. Assim tá sendo a ‘li-

derança’ do PSL do governo Bolsonaro [também aprendiz], tanto
no Senado como na Câmara Federal. Nunca antes foi tão simples
oposições se unirem aos ‘centrões’ pra impor derrotas pontuais
e renegociar tudo.             

.
P R E S I D Ê N C I A   
Vice-Presidente, o general Mourão falou grosso sobre o Su-

premo [dupla Toffoli e Moraes] estar censurando as mídias e a
imprensa. Com isso, o militar sinaliza que com ele os militares
no Executivo travarão - se preciso for - uma guerra constitucio-
nal com o Judiciário.               

.
P A R T I D O S 
No PSDB, o primo do ex-governador (SP) Geraldo Alckmin ,

que ainda preside o PSDB - o advogado José Eduardo Alckmin
argumenta que o ex-governador (SP) tá acima do bem e do mal e
que leva uma vida até modesta pra quem entrou pra história como
o governador ...     

.
P O L Í T I C O S 
... com mais mandatos em São Paulo. Por isso, considera que

a Justiça paulista tá forçando demais a barra ao bloquear os bens
do candidato derrotado à Presidência em 2018 [por conta das
denúncias de ter recebido ‘caixa 2’ na campanha por reeleição
(SP) em 2014.   

.
J U S T I Ç A S 
A tentativa de ‘censura’ de Toffoli e Moraes [Supremo] a al-

guns meios e veículos de comunicação, são a concretude do que
tá escrito na nossa coluna diária de política há mais de um quarto
de Século:  As “LIBERDADES POSSÍVEIS” não são garantidas
por constituições e democracias ...        

.
+ EDITOR
A coluna do jornalista CESAR NETO tornou-se referência

das liberdades possíveis. Está dirigente na Associação Paulista
de Imprensa e na Associação “Cronistas de Política de São Pau-
lo”. Recebeu a Medalha Anchieta na Câmara paulistana e
o Colar de Honra ao Mérito na Assembleia (SP). 

Polícia Federal ouve
Geraldo Alckmin em São Paulo

O ex-governador de São
Paulo Geraldo Alckmin foi ou-
vido na terça-feira (16) pela
Polícia Federal (PF) como tes-
temunha em um inquérito que,
segundo ele, investiga forma-
ção de cartel. A PF, entretanto,
não confirmou a que inquérito
se refere o depoimento de Al-
ckmin.

 “Fui colocado como teste-
munha do processo que envol-
ve cartel no Brasil inteiro na
área de energia, transporte,
hidrelétricas. No que eu pude
colaborar, colaborei”, disse o
ex-governador a jornalistas,
após o depoimento na PF.
“Vim aqui como testemunha
para ajudar nesse inquérito”,
acrescentou.

Alckmin chegou à sede da
Superintendência da Polícia Fe-
deral em São Paulo por volta das

15h30 e deixou o local pouco
antes das 18h, após falar rapi-
damente com a imprensa.

“Na área do cartel, temos
um processo que movemos no
caso da Siemens e de outras
empresas, no qual o estado [de
São Paulo] é vítima”, afirmou
o ex-governador. Ele informou
que entrou com processo judi-
cial pedindo que o estado seja
indenizado. “O processo está
andando para o estado ser res-
sarcido”, acrescentou.

O ex-govenador disse que
as perguntas a que respondeu
foram “mais genéricas” e que
o processo corre em segredo
de Justiça.

O advogado Marcelo Mar-
tins de Oliveira informou que
o depoimento prestado por Al-
ckmin na terça-feira se refere
a um inquérito policial da De-

legacia Fazendária que está
apurando questões relativas à
formação de cartel. De acordo
com o advogado, esse inquéri-
to foi instaurado em 2011.

Outro processo
Na segunda-feira (15),em

outro processo, a Justiça de
São Paulo bloqueou bens, con-
tas bancárias e veículos em
nome de Alckmin e de quatro
executivos ligados à empreitei-
ra Odebrecht. Na decisão, o
juiz da 13ª Vara de Fazenda
Pública do Tribunal de Justiça
de São Paulo Alberto Alonso
Munoz requer o bloqueio de
bens até o limite de R$ 39,7
milhões. O bloqueio foi pedi-
do pelo Ministério Público de
São Paulo

Nesta ação, Alckmin é acu-
sado de ter recebido R$ 7,8

milhões da Construtora Ode-
brecht em doações não decla-
radas à Justiça Eleitoral para a
campanha ao governo estadual
em 2014. O valor não está cor-
rigido.

Em entrevista a jornalistas,
o ex-governador disse que a
“medida foi injusta” e que vai
entrar com recurso. “Estou
confiando na Justiça”, disse
ele. “Não houve caixa 1, caixa
2, nem caixa 3. Uma coisa to-
talmente injusta”, afirmou.

“A defesa do governador vai
recorrer ao Tribunal da Justiça
por entender que  a decisão de
bloquear os bens não tem qual-
quer fundamento”, disse Oli-
veira. “Ele não cometeu qual-
quer desvio de conduta que jus-
tificasse uma medida dessa na-
tureza”, acrescentou o advoga-
do. (Agencia Brasil)
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Macron diz que
Notre-Dame pode

ser reconstruída em
até cinco anos

O presidente da França, Emmanuel Macron, afirmou por meio
de sua conta na rede social Twitter que a reconstrução da Cate-
dral Notre-Dame poderá ocorrer em até cinco anos. Um incên-
dio destruiu parte da igreja  na segunda-feira (15) e foi controla-
do antes que se alastrasse. Parte importante da construção, como
a cobertura, a armação e a torre conhecida como flecha, não re-
sistiu às chamas.

“Somos um povo de construtores. Temos muito a reconstruir.
Então, vamos reconstruir a Catedral de Notre-Dame, ainda mais
bonita, e espero que seja concluída em 5 anos, nós podemos”,
afirmou em uma mensagem no Twitter.

O presidente lembrou que a história do país é marcada por
diversos episódios deste tipo e pelo esforço dos franceses em
retomar esses patrimónios. “Ao longo de nossa história, cons-
truímos cidades, portos e igrejas. Muitos foram queimados ou
destruídos por guerras, revoluções e erros dos homens. E, a cada
vez, os reconstruimos.”

Macron também ressaltou a reação à tragédia, que segundo
ele demonstrou a capacidade de “mobilizar e unir” os franceses.
O mandatário convocou uma campanha de doações que teve re-
torno imediato por grandes empresários e famílias com grande
poder aquisitivo com ofertas milionárias.

O secretário de Estado do Interior da França, Laurent Nuñez,
informou hoje que a preocupação das autoridades é assegurar a
segurança da construção e que foram encontrados “alguns pon-
tos vulneráveis”. Em razão desses riscos, prédios vizinhos tive-
ram de ser evacuados de forma preventiva.

O trabalho nesses pontos mais vulneráveis deve continuar
pelos próximos dois dias, acrescentou Nuñez. Depois disso, a
expectativa das equipes é que seja possível entrar no local para
resgatar as obras de arte. Segundo o secretário, parte delas não
foi danificada.

Nesta quarta-feira (17), as 103 catedrais francesas prestarão
uma homenagem à Notre-Dame tocando seus sinos no horário
em que o incêndio começou, às 18h50 (13h50 no horário de
Brasília).

A construção da Catedral de Notre-Dame na Île de la Cité,
uma pequena ilha rodeado pelo Rio Sena, na capital Paris, foi
iniciada em 1163 e se estendeu até 1345. A catedral é o monu-
mento mais visitado de Paris e da Europa, à frente de outras cons-
truções, como o Museu do Louvre e a Torre Eiffel – em 2018
foram mais de 13 milhões de visitas. (Agencia Brasil)

Brasil formaliza saída
da Unasul para
integrar Prosul

O Brasil formalizou a sua saída da União das Nações Sul-
Americanas (Unasul) para integrar o Fórum para o Progresso
da América do Sul (Prosul). A decisão foi comunicada oficial-
mente  na segunda-feira (15) pelo Ministério das Relações Ex-
teriores ao governo do Equador, país depositário do tratado da
Unasul. Pelas regras internacionais, entretanto, o Brasil ainda
precisa se manter por seis meses no organismo.

“Em abril de 2018, os governos do Brasil, da Argentina, do
Chile, da Colômbia, do Paraguai e do Peru decidiram de forma
conjunta suspender a sua participação da Unasul em função da
prolongada crise no organismo, quadro que, desde então, não
se alterou”, informou o Itamaraty. A saída da Unasul também
foi confirmada na terça-feira (16) pelo presidente Jair Bolso-
naro, em publicação no Twitter.

O processo de criação do Prosul foi formalizado no dia
22 de março em Santiago, no Chile. Na ocasião, represen-
tantes de oito países sul-americanos - Argentina, Brasil,
Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Guiana e Peru - assina-
ram a Declaração de Santiago, que traz os requisitos essen-
ciais para integrar o fórum: estar em plena vigência da de-
mocracia, com respeito à separação dos poderes do Estado,
liberdade e direitos humanos, assim como o respeito à so-
berania e integridade territorial.

A proposta do Prosul, idealizada pelo presidente chileno,
Sebastian Piñera, tem formato mais flexível, enxuto, menos one-
roso e deve se dedicar a iniciativas entre os países do bloco e
ações conjuntas para o desenvolvimento da região. O espaço
deverá abordar, de maneira flexível, temas de integração em
infraestrutura, energia, saúde, defesa, segurança e combate ao
crime, e prevenção e manejo de desastres naturais.

As nações que lançaram o Prosul entenderam que a Unasul,
da forma como funcionou desde sua criação em 2008, perdeu
efeitos práticos, mantendo custos, e passou a disputar deci-
sões sobre temas que já são tratados em outras instâncias, como
o Mercosul. O Prosul não deve ter um tratado e não será um
organismo, como a Unasul.

Após o lançamento e formalização de saída da Unasul, as
instâncias diplomáticas dos países do Prosul agora devem se
concentrar em grupos de trabalho para elaborar as bases para a
criação da comunidade comum. (Agencia Brasil)

O governo federal vai re-
compor R$ 2 bilhões do orça-
mento do Ministério da Infraes-
trutura para a conclusão de obras
de pavimentação e manutenção
de rodovias. Os recursos extras
fazem parte de um pacote de
medidas anunciadas  na terça-
feira (16), em Brasília, pelo go-
verno para atender o setor de
transporte de cargas.

Segundo o ministro da Infra-
estrutura, Tarcísio Freitas, eixos
de integração, onde há grande
movimento de transportadores,
foram mapeados. Um deles é a
BR 163, importante eixo de es-
coamento da produção de grãos
até o porto de Miritituba, no Pará.

 “Não podemos admitir que,
na época de chuvas, ela [a rodo-
via] pare e forme 50 quilôme-
tros de fila de caminhões em
atoleiros. Vamos concluir a pa-
vimentação e o governo está
permitindo, com a medida, que
não vai deixar faltar recurso”,
disse.

As obras que terão recursos
assegurados com a recomposi-
ção são: conclusão da BR-381/
MG; conclusão da duplicação da
BR-116/RS; entrega da Segunda
Ponte do Guaíba/RS; conclusão
da pavimentação da BR-163/PA;
término da duplicação da BR-
101/BA; construção de 8 pontes
de concreto na BR-242/MT; e
complementação de trecho da
BR-135/MA.

Em reunião da Junta de Exe-

cução Orçamentária, na segun-
da-feira (15), o governo federal
realocou o orçamento para o
Ministério da Infraestrutura tra-
balhar na malha viária, além de
destacar verbas para o Programa
Minha Casa Minha Vida, do Mi-
nistério do Desenvolvimento
Regional, e para o Projeto Aco-
lhida, do Ministério da Defesa,
que atende venezuelanos que
pedem refúgio no Brasil.

O ministro da Casa Civil,
Onyx Lorenzoni, explicou que a
recomposição desses recursos
será possível com o corte de
despesas.

“Vamos fazer um rateio com
os outros ministérios, cada um
vai dar sua cota de contribuição.
Dentro das grandes dificuldades
orçamentárias, vamos trabalhar
como fazemos em casa, econo-
mizar ao máximo para garantir o
mínimo indispensável”, disse.

Demandas dos caminho-
neiros

Além dos recursos para ma-
nutenção e pavimentação de ro-
dovias, o governo anunciou uma
linha de crédito do BNDES
(Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social)
para caminhoneiros autônomos
visando a compra de pneus e
manutenção de veículos.

De acordo com o ministro
Tarcísio Freitas, as demandas
estão sendo acolhidas em um
fórum de diálogo com a catego-

ria e procurando identificar com
clareza as principais dificulda-
des, gargalos e fatores de limi-
tação do setor de transporte de
cargas. O principal objetivo do
governo, segundo ele, é melho-
rar as condições de trabalho e
renda dos caminhoneiros.

A lista de demandas do setor
passa por questões como piso
mínimo (tabelamento do frete),
pontos de parada e descanso,
transporte de cargas perigosas,
fiscalização do piso, infrações,
marco regulatório do transpor-
te de cargas, renovação e manu-
tenção da frota, aposentadoria,
cooperativismo, condições das
rodovias e segurança.

Freitas explica que o gover-
no já desenvolve uma agenda de
desburocratização de documen-
tos e de estímulo ao cooperati-
vismo e compra coletiva para dar
benefícios de pessoa jurídica para
os autônomos, além de garantir a
oferta de emprego com a elimi-
nação de intermediários entre
embarcador e transportador.

O Ministério da Infraestru-
tura também vai alterar os con-
tratos de concessão de rodovi-
as federais para que as empre-
sas instalem postos de parada
e descanso para caminhonei-
ros. Segundo o ministro, nas
novas modelagens de conces-
são, essas áreas de parada se-
rão obrigatórias para que os
trabalhadores tenham suporte
de vida e segurança para dor-

mir durante as viagens.

Frete e combustível
O ministro Tarcísio Freitas

afirmou ainda que a Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq), da Universida-
de de São Paulo, está trabalhan-
do em um modelo de tabelamen-
to de frete que, em breve, será
colocado em consulta pública.

Ele disse que a Esalq possui
a maior base de dados sobre
transporte de cargas no Brasil e
está trabalhando com referênci-
as para todos os tipos de cargas
e levando em consideração os
tipos de custos do frete no país.

“A referência será atualizada
para que seja amplamente aceita
pelo setor. E, se aceita, é aplica-
da”, disse Freitas, explicando
que a fiscalização desse preço
mínimo será intensificada.

Anunciada pela Petrobras em
março, o ministro da Infraestru-
tura confirmou a criação do Car-
tão do Caminhoneiro, que vai
permitir a compra de óleo die-
sel a preço fixo pelos trabalha-
dores autônomos na contratação
do frete.

A medida só deve valer para
os postos de combustível com
a bandeira BR. Segundo a Pe-
trobras, o cartão “servirá como
uma opção de proteção da vo-
latilidade de preços, garantin-
do assim a estabilidade duran-
te a realização de viagens”.
(Agencia Brasil)

Governo destina R$ 2 bi para
manutenção e pavimentação de rodovias

O Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP), que calcula a va-
riação de preços de produtos
industrializados na porta de
saída das fábricas, registrou
inflação de 0,43% em feve-
reiro. Ela é maior que a de ja-
neiro, que teve deflação (que-
da de preços) de 0,75%. Em fe-
vereiro do ano passado, o IPP foi
de 0,38%.

O dado foi divulgado  na ter-

ça-feira (16), no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estat íst ica
(IBGE). O IPP acumula defla-
ção de 0,33% este ano, ainda
um reflexo da queda de preços
de janeiro,  e  inflação de
8,36% em 12 meses.

Inflação
Em fevereiro, das 24 ativida-

des industriais pesquisadas, 11

apresentaram inflação em seus
produtos, com destaque para re-
fino de petróleo e produtos de
álcool (4,22%) e indústrias ex-
trativas (7,97%).

Por outro lado, 13 atividades
industriais tiveram deflação,
com destaque para outros pro-
dutos químicos (-1,85%) e ali-
mentos (-0,53%).

Entre as quatro grandes ati-
vidades econômicas, a maior

taxa de inflação foi observada
entre os bens intermediários,
isto é, os insumos industriali-
zados usados no setor produti-
vo (0,35%). Os bens de capital
tiveram 0,02% de variação de
preço.

Também registraram inflação
os bens de consumo duráveis
(0,01%) e os bens de consumo
semi e não duráveis (0,05%).
(Agencia Brasil)

IDH-M apresenta estabilidade apesar de crises
O Índice de Desenvolvimen-

to Humano Municipal (Radar
IDH-M) brasileiro ficou pratica-
mente estável de 2016 para
2017, passando de 0,776 para
0,778, em uma escala de 0 a 1.
Das três dimensões que abran-
gem o levantamento – renda,
educação e longevidade – o pior
resultado foi o de renda per ca-
pita, que caiu de R$ 842,04 para
R$ 834,31 de 2016 para 2017,
o que representa uma queda de
0,92%.

Os valores do Radar IDH-M
foram calculados pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) tendo por base dados
da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílio (Pnad) do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE).

O estudo indica o grau de

desenvolvimento do país a par-
tir do nível de educação, renda e
expectativa de vida. De acordo
com os pesquisadores, chamou
a atenção a resiliência do país em
meio a um contexto de crises
econômica e internacional.

“A gente observa que há uma
resistência das políticas sociais
no Brasil porque os indicadores
não tiveram piora sensível. A
gente esperava resultados pio-
res, considerando as dificulda-
des que o Brasil passou no con-
texto econômico e internacio-
nal. Essa resistência demonstra-
da gera uma expectativa de me-
lhora [em um cenário futuro]”,
disse a representante do Pnud no
Brasil, Maristela Baioni.

Na avaliação do diretor de
Estudos e Políticas Regionais
Urbanas e Ambientais do Ipea,

Aristides Monteiro Neto, os da-
dos mostram “resiliência de in-
dicadores” a despeito da crise
econômica.

“Os indicadores de educação
e saúde são os que mais resis-
tem, inclusive à queda monetá-
ria. Isso é resultado de políticas
sociais que certamente deman-
dam continuidade no momento
a seguir”, disse ao apontar me-
lhoras inclusive em regiões de
menor desenvolvimento.

Renda per capita
A “leve queda” observada no

valor da renda per capita de 2016
para 2017, de 0,92% (de 0,748
para 0,747), foi contrabalance-
ada pelas outras duas dimensões.
O crescimento da esperança de
vida passou de 75,72 anos para
75,99 anos. Com isso, o indica-

dor de longevidade subiu de
0,845 para 0,850. Já a dimensão
relativa à educação avançou de
0,739 para 0,742.

No que se refere à educação,
causou preocupação a evasão
escolar entre estudantes com
idade entre 15 e 17 anos.
“Essa evasão apontada pelo in-
dicador é preocupante por si-
nalizar influência da questão
econômica”, disse Aristides
Monteiro Neto. “Ela pode es-
tar associada à perda de renda
porque, ao precisarem aumen-
tar suas rendas, as famílias ten-
dem a colocar o jovem no mer-
cado de trabalho”, acrescentou
o diretor do Ipea.

O estudo completo divulga-
do pelo Ipea pode ser acessado
no site www.atlasbrasil.org.br.
(Agencia Brasil)

Número de estagiários no país
cresce 23,8% no primeiro trimestre

O número de estagiários no
país cresceu de 466.157 no pri-
meiro trimestre do ano passado
para 576.983 no mesmo perío-
do deste ano, uma alta de 23,8%.
Segundo pesquisa divulgada  na
terça-feira (16), em São Paulo,
pelo Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIEE), estudantes
do sexo feminino são maioria no
mercado, respondendo por 65%
das vagas ocupadas, com taxa de
contratação de 30%.

A aprendizagem, outra moda-
lidade de trabalho, voltada para
jovens entre 14 e 24 anos, sen-
do a maioria (68.8%) formada
no ensino médio, apresentou
alta de 39,5%, passando de
109.966 postos no primeiro tri-
mestre de 2018 para 153.452 no
mesmo período neste ano. En-
tre os aprendizes, o índice de
contratação é de 25%.

O superintendente do
CIEE Humberto Casagrande

Neto destacou que 27% da po-
pulação com até 24 anos está
sem emprego no país. “O jovem é
sempre demitido em primeiro lu-
gar, e é contratado mais tarde”, dis-
se. Segundo ele, aumentar a quali-
dade e a formação dos jovens é pri-
mordial. “A produtividade da eco-
nomia brasileira é uma das meno-
res do mundo. Até os argentinos
estão acima. Os programas de es-
tágio tem tudo a ver com a melho-
ra da produtividade, essa pauta
também está aqui”, completou.

Casagrande Neto também
defendeu a proposta da Carteira
de Trabalho Verde e Amarela,
que, segundo ele, pretende des-
burocratizar as relações traba-
lhistas. “Não conflita [com o
estágio e a aprendizagem]. Vejo
com bons olhos,  como cidadão,
como entidade. Não vejo que vá
trazer problemas, não vejo con-
corrência. Isso vai trazer mais
emprego, mais oferta”, disse.

Dados
O estudo mostrou que a mé-

dia de estagiários por empresa é
de 3,06 no Centro Oeste e no Dis-
trito Federal; de 3,84 na Grande São
Paulo; de 3,24 no Nordeste; de 3,67
no Norte; de 3,71 no leste do interi-
or paulista; e de 3,38 no oeste do in-
terior paulista. O tempo médio de
duração de cada estágio varia de 6,7
meses no Centro-Oeste a 7,9 me-
ses na Grande São Paulo.

Os cursos com maior núme-
ro de estagiários no país são ad-
ministração, pedagogia, direito,
ciências contábeis, engenharia
civil e engenharia de produção,
nessa ordem. No último trimes-
tre, os cursos que mais abriram
vagas foram direito, pedagogia,
administração, ciências contá-
beis, educação física e área de
Tecnologia da Informação.

Processo seletivo
Segundo o superintendente

de operações do CIEE, Marcelo
Gallo, os principais requisitos
que as empresas exigem dos es-
tagiários são conhecimentos em
informática (excel, word, power
point e windows) e o domínio do
inglês. Os traços comportamen-
tais, no entanto, são os diferen-
ciais mais observados durante um
processo seletivo, sendo valori-
zados os trabalhos em equipe, a
versatilidade, a boa comunicação
e a facilidade para lidar com ad-
versidades. “A empresa pode ofe-
recer os cursos, mas os aspectos
comportamentais são mais difí-
ceis de moldar na pessoa.”

Uma chance para quem bus-
ca oportunidades de trabalho é a
realização da 22ª edição da Expo
CIEE, em São Paulo, que neste
ano oferecerá 9 mil vagas para
estágios e aprendizagem. O
evento ocorrerá entre os dias 23
a 25 de maio, na Bienal do Par-
que Ibirapuera. (Agencia Brasil)
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O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio Moro,
afirmou que a “imprensa livre é
fundamental para uma demo-
cracia” e que tem papel essen-
cial num país. Mas observou
que “isso não impede que se-
jam adotadas outras formas de
comunicação”. Moro deu as
declarações em entrevista à
jornalista Roseann Kennedy, na
estreia do programa Impressões,
na TV Brasil.

Novato nas redes sociais,
Sergio Moro escolheu o Twitter
para ter uma comunicação dire-
ta com a população, sem a ne-
cessidade de intermediadores.
Ele estreou neste mês e, em
quinze dias, já tem mais de 600
mil seguidores.

Sergio Moro percebeu, po-
rém, que as redes sociais, mui-
tas vezes, têm um ambiente be-
licoso e aconselha: “Tem de
tomar um pouco de cuidado.
Não pode ter aquele duplo pa-
drão de comportamento, em

que você é um fora da rede so-
cial e dentro da rede social você
se transforma. Tem que pensar
assim: você falaria para aquela
pessoa isso que você está escre-
vendo na rede social se estives-
se frente a frente?”

Com os memes, ele não se
incomoda e até sorri das brinca-
deiras, desde que não sejam de
mau gosto. “Aquela pessoa que
não consegue rir de si mesmo
tem algum problema”.

Um dos objetivos do minis-
tro é aproveitar o ambiente vir-
tual para explicar detalhes do
pacote anticrime enviado pelo
governo ao Congresso Nacional.
Moro disse esperar que o paco-
te seja aprovado até o fim deste
ano e admitiu a possibilidade de
aprimoramento da matéria du-
rante as discussões. “É natural
que dentro do Congresso haja um
tempo de deliberação. Haja pos-
sibilidade de aprovação total ou
rejeição parcial”, disse.

Embora defenda que sua atu-

ação no ministério seja técnica,
Moro sabe que agora também
precisa fazer articulação políti-
ca e diz que não há problema nis-
so. “Não tem nada negativo de ter
a necessidade de conversar, de
dialogar, de convencer, de ouvir
bastante, para implementação
dessas políticas públicas. Isso eu
acho algo natural”, avaliou o mi-
nistro que revelou estar gostan-
do da proatividade no Executivo
e que, por hora, não sente sau-
dades do trabalho de magistra-
do. “Como juiz a sua postura é
muito mais passiva. Você deci-
de as questões que as pessoas
colocam perante o juiz. Como
ministro eu posso ter iniciativa
e coordenar políticas públicas
mais abrangentes”, explicou.

Entre as medidas em elabo-
ração está um projeto piloto que
será implementado em cinco ci-
dades e deve começar no segun-
do semestre deste ano. O traba-
lho envolverá a coordenação de
esforços da União, estados e

municípios. Contará com a atu-
ação da Força Nacional e inte-
grará ação policial e políticas
sociais e urbanísticas no enfren-
tamento ao crime.

“Tem a famosa frase que o
melhor policial é um poste de
luz. Então você vai numa área
degradada e olha, qual é proble-
ma ali? Não é simplesmente ti-
rar o criminoso violento da rua.
Isso é importante. Mas a gente
precisa, também, restaurar áre-
as que estejam degradadas, pen-
sar em políticas educacionais
específicas”, pontuou.

O ministro defendeu a polí-
tica adotada nos presídios fede-
rais e sobre a rejeição em algu-
mas unidades da Federação para
abrigar essas instalações e dis-
se que “há um certo temor, mui-
tas vezes irracional”, pois o pre-
so está dentro da prisão, está
controlado. Ele lembrou, ainda,
que “vivemos num país único e
é preciso que todos cooperem”.
(Agencia Brasil)

Na expectativa de que a re-
forma da Previdência avance
ainda nesta semana na Câmara
dos Deputados, o secretário de
Previdência e Trabalho, Rogé-
rio Marinho, um dos fiadores
do texto proposto pelo gover-
no, alertou que a sociedade
tem pressa e quer a aprovação
da mudança legislativa. De-
pois de explicar detalhes da
proposta em um debate com
deputados na manhã de terça-
feira (16), Marinho afirmou
que todos reconhecem a ne-
cessidade da reforma.

Segundo o secretário,
mesmo os que não apoiam a
proposta do governo têm
apresentando sugestões.
“Ninguém pode negar a neces-
sidade de reestruturação do
sistema previdenciário e o
déficit, que é cruel com os
mais pobres. Ou nós enfrenta-
mos isso, ou vamos continuar
prejudicando quem já sofre
mais”, afirmou Marinho.

O texto está em debate na
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara e de-
veria ter sido discutido na reu-
nião de segunda-feira (15),
mas a discussão acabou sendo

Reforma da Previdência:
Marinho diz que mais pobres

têm pressa
adiada por uma inversão de
pauta que priorizou a votação
do orçamento impositivo. O
presidente da Casa, Rodrigo
Maia (DEM-RJ), pediu que
os parlamentares se concen-
trem no debate até a madru-
gada, se necessário, para que
a reforma seja votada nesta
quarta-feira (17).

“Acredito muito no espíri-
to público do Parlamento. Se
acham que é preciso se debru-
çar mais sobre o tema que o fa-
çam, mas quem tem pressa é a
sociedade. Hoje, a administra-
ção da União, dos estados e de
municípios se dá principal-
mente sobre despesas primári-
as de manutenção e custeio e
do pagamento de dívidas”, afir-
mou Rogério Marinho.

Para o secretário, a refor-
ma permitirá que o Estado bra-
sileiro deixe de atuar como
“síndico de massa falida”, li-
mitando-se à administração
de folhas de pagamento, as-
sistência e previdência. “Não
sobram recursos para inves-
tirmos em saúde, educação,
infraestrutura e na geração de
emprego e renda”, lamentou.
(Agencia Brasil)

O ministro da Economia,
Paulo Guedes, apresentará, na
primeira audiência da comissão
especial da Câmara dos Deputa-
dos que discute a reforma da
Previdência, uma previsão deta-
lhada de quanto o governo pre-
tende economizar com cada um
dos itens da proposta. Ele repas-
sou a informação ao líder do
PSDB na Câmara, deputado Car-
los Sampaio (SP).

“O próprio ministro reco-
nheceu que [os dados detalha-
dos] não foram apresentados ain-
da e assumiu o compromisso de,
na primeira audiência pública na
comissão especial, levar todos
os dados, inclusive os microda-
dos que possam nortear a dis-
cussão de cada um dos itens
abordados na reforma”, disse
Sampaio. Acompanhado de 17
deputados do partido, ele reu-
niu-se com Paulo Guedes para
explicar a posição da legenda em
torno da reforma da Previdência.

Segundo Sampaio, o impor-
tante é que a reforma da Previ-
dência seja economicamente
adequada e socialmente justa.
Ele listou seis pontos em torno
do qual o PSDB pretende apre-

Guedes detalhará em
comissão especial impactos

 de nova Previdência
sentar sugestões: prazo de tran-
sição para as novas regras, en-
volvimento dos estados e dos
municípios na reforma, aposen-
tadoria rural, Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), apo-
sentadoria por invalidez e pen-
são por morte.

“São todos temas caros à so-
ciedade brasileira e precisamos
de dados justamente para saber
quais são as sugestões de apri-
moramento que precisamos fa-
zer”, justificou o líder do PSDB.
Ele reiterou que o partido con-
tinua independente em relação
ao governo e não faz parte da
base de apoio. “O PSDB tem au-
tonomia, independência, não é
base do governo, mas quer cola-
borar com esse governo e aju-
dar o país”.

Mais cedo, Guedes reuniu-
se com 14 deputados do PSD,
também para discutir a reforma da
Previdência. Ao longo desta se-
mana, o ministro deve continuar a
se encontrar com partidos inde-
pendentes e da base aliada para de-
bater os impactos da reforma, que
atualmente tramita na Comissão
de Constituição e Justiça da Câ-
mara (CCJ). (Agencia Brasil)

Moraes nega pedido de PGR e mantém
inquérito para apurar fake news

O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes decidiu
manter a tramitação do inqué-
rito aberto pela própria Corte
para apurar notícias falsas
(fake news) e ofensas contra
ministros do tribunal. 

A decisão foi tomada após a
procuradora-geral da Repúbli-
ca, Raquel Dodge, decidir ar-
quivar a parte do inquérito que
deveria caber legalmente à
PGR. Moraes é o relator do
caso. De acordo com Moraes,
apesar da decisão de Raquel
Dodge, o inquérito vai continu-
ar em andamento porque o Mi-
nistério Público, no entendi-

mento do ministro, não pode
arquivar a investigação. Após a
decisão, o caso deverá ser pror-
rogado por mais 90 dias. 

Apesar de a procuradora en-
tender que o arquivamento é um
procedimento próprio da PGR e
irrecusável, Moraes tomou a
manifestação com uma solicita-
ção e entendeu que a medida pre-
cisa ser homologada pelo STF. 

“Não se configura constitu-
cional e legalmente lícito o pe-
dido genérico de arquivamento
da Procuradoria-Geral da Re-
pública, sob o argumento da ti-
tularidade da ação penal públi-
ca, impedir qualquer investiga-
ção que não seja requisitada

pelo Ministério Público”, dis-
se Moraes. 

Mais cedo, em manifesta-
ção enviada à Corte, Dodge se
posicionou contra o andamen-
to da investigação, por enten-
der que foi desrespeitado “o
devido processo legal e ao sis-
tema penal acusatório estabe-
lecido na Constituição de
1988”. Com base nesse enten-
dimento, o MP é o responsá-
vel pela condução da investiga-
ção criminal, e o Judiciário
somente pelo julgamento. 

“O ordenamento jurídico vi-
gente não prevê a hipótese de o
mesmo juiz que entende que um
fato é criminoso determinar a

instauração e designar o res-
ponsável por essa investiga-
ção”, diz Dodge. 

A decisão da procuradora
foi anunciada após Alexandre de
Moraes autorizar a Polícia Fe-
deral a realizar na manhã de ter-
ça-feira,  buscas e apreensões
contra quatro pessoas.

Ao anunciar a abertura do
inquérito, no dia 14 de março,
 Toffoli referiu-se à veiculação
de “notícias falsas (fake news)”
que atingem a honorabilidade e
a segurança do STF, de seus
membros e parentes. Segundo
ele, a decisão pela abertura está
amparada no regimento interno
da Corte. (Agencia Brasil)

Ministro diz que governo não
pretende alterar política da Petrobras
O ministro de Minas e

Energia, Bento Albuquerque,
negou na terça-feira (16) a
possibilidade de o governo in-
terferir na política de preços
da Petrobras. Perguntado se o
governo pretende promover
algum tipo de alteração na po-
lítica da empresa, o ministro res-
pondeu: “Nenhuma”.

Segundo Albuquerque, hou-
ve um “erro de comunicação” no
episódio envolvendo a divulga-
ção e posterior suspensão do
reajuste do preço do diesel pela
Petrobras na semana passada.

“Houve um erro de comuni-
cação na apresentação desse ín-
dice de 5,7%. Por contingênci-
as estava voando para Roraima e
quando pousei é que comecei a

receber as informações. Enten-
do que presidente, não estando
informado e não tendo as pes-
soas para informá-lo exatamen-
te do que estava ocorrendo, ele
pediu esclarecimento e é isso
que vamos prestar a ele daqui a
pouco”, disse o ministro refe-
rindo-se à reunião com o presi-
dente da República, Jair Bolso-
naro, na tarde de terça-feira.

A declaração do ministro
ocorreu durante um evento para
debater o setor de óleo e gás e
pouco antes de sair para a reu-
nião com o presidente para tra-
tar da política de preços da
empresa. Na saída do evento, o
ministro disse que o que houve
foi um “problema de comunica-
ção” e que não está apontando

nem  insinuando culpados.

Suspensão
Na última quinta-feira, a Pe-

trobras anunciou o aumento de
5,7% no preço médio do diesel.
Posteriormente, o presidente dis-
se que havia entrado em contato
com a Petrobras para a suspen-
são do aumento. A suspensão te-
ria ocorrido para evitar uma pos-
sível paralisação de caminhonei-
ros. Após suspender o aumento
do combustível, a Petrobras
disse que havia margem “para
espaçar mais alguns dias o rea-
juste no diesel”.

No dia seguinte (12), a Petro-
bras perdeu R$ 32 bilhões em va-
lor de mercado, a empresa tam-
bém negou que tenha havido inter-

ferência. Já o Planalto disse que
não vai interferir na empresa.

De acordo com Petrobras,
mesmo com o adiamento, ela se-
guirá com a política de reajuste do
combustível em alinhamento com
o Prec’˜o Paridade Internacional
(PPI). Por essa política, os preços
do diesel nas refinarias da compa-
nhia, que correspondem a cerca de
54% dos preços ao consumidor fi-
nal, sofrerão reajustados por pe-
ríodos não inferiores a 15 dias.

Na manhã de hoje, o gover-
no anunciou que o Banco Naci-
onal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) dis-
ponibilizará R$ 500 milhões e
abrirá uma linha de crédito es-
pecial para caminhoneiros autô-
nomos. (Agencia Brasil)

Câmara abrirá CPI para investigar
tragédia de Brumadinho

A Câmara dos Deputados
instalará na terça-feira (23)
uma comissão parlamentar de
inquérito (CPI) para averiguar
as causas e os responsáveis
pelo rompimento da barragem
da mineradora Vale em Bruma-
dinho (MG), que aconteceu no
dia  25 de janeiro. Na reunião,
deverão ser escolhidos o presi-
dente, o vice-presidente e o re-
lator do colegiado. 

A comissão será composta
por 43 integrantes titulares, com
igual número de suplentes e fun-
cionará inicialmente por 120
dias. A CPI foi sugerida pelos
deputados Joice Hasselmann

(PSL-SP), Carlos Sampaio
(PSDB-SP) e Sóstenes Caval-
cante (DEM-RJ). O despacho
que autoriza a instalação, assina-
do pelo presidente da Câmara,
deputado Rodrigo Maia (DEM-
RJ), foi lido hoje (16) no plená-
rio da Casa.

Comissão externa
Atualmente, a Câmara dos

Deputados já investiga a tragé-
dia de Brumadinho (MG) por
meio de uma comissão externa.
Na semana passada, parlamenta-
res integrantes da comissão
apresentaram oito anteprojetos
de lei para viabilizar o enfrenta-

mento de riscos a que estão ex-
postas as populações que vivem
próximas às barragens de rejei-
tos da mineração. As propostas
estão disponíveis para consulta
pública e podem receber suges-
tões dos interessados no tema.

“Propomos legislações que
não permitam que crimes como
os de Mariana e Brumadinho
aconteçam e, ao mesmo tempo,
deem sustentabilidade e segu-
rança à mineração”, disse o pre-
sidente da comissão externa,
deputado Zé Silva (Solidarieda-
de-MG).

Entre outros pontos, os an-
teprojetos aperfeiçoam as nor-

mas para monitoramento e fis-
calização da atividade de mine-
ração no Brasil e o licencia-
mento ambiental do setor; aca-
bam com isenções tributárias
das empresas da área; refor-
çam a Defesa Civil e a Políti-
ca Nacional de Proteção de
Barragens; tipificam a condu-
ta criminosa do responsável
pelas barragens; e instituem
um fundo para ações emergen-
ciais decorrentes de desastres
causados pela mineração.

O Senado instalou, no dia 13
de março, uma CPI para apurar
as causas da tragédia de Bruma-
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Os ovos de Páscoa de até
100 gramas vão pesar mais no
bolso do consumidor este ano.
O produto está com preço mé-
dio de R$ 36,73, cerca de
40,52% mais caro em compara-
ção a igual período de 2018,
quando o valor cobrado era R$
26,14. O aumento apurado em
2019 para ovos de 400 gramas
alcançou 8,25%, com valor de
R$ 49,59; em 2018, esses pro-
dutos custavam R$ 45,81.

A pesquisa do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (Ibre/FGV)
considerou preços coletados até
a primeira semana de abril de
ovos de diversos tamanhos, do
nº 9 até o nº 20, que variam de
100 gramas a 400 gramas.

O preço médio dos ovos de
Páscoa de 100 gramas até 400
gramas ficou em R$ 40,63,
elevação de 10,22% frente
aos produtos vendidos no ano
passado, superando a variação
acumulada em 12 meses (de
maio de 2018 a  abr i l  de
2019) do Índice de Preços ao
Consumidor (IPC) da FGV de
4,84%. No ano passado, a va-
riação encontrada nos mes-
mos produtos frente à Páscoa
de 2017 foi  posi t iva  em
0,08%, com valor médio dos

Ovos de Páscoa estão, em
média, 40% mais caros

do que em 2018
ovos de R$ 36,86.

Bombons
De acordo com a sondagem,

o preço de bombons e chocola-
tes aumentou 5,24% nos últimos
12 meses, também acima do IPC
da FGV (4,84%). Quando se
compara abril contra março des-
te ano, porém, bombons e cho-
colates tiveram retração de
3,61%, com o IPC evoluindo
0,73% no período. “Este mês
ficou mais barato em relação ao
mês anterior”, constatou o pes-
quisador do Ibre Igor Lino.

O economista disse que os
bombons estão mais em conta,
mas caso a criança insista em
ganhar ovo de Páscoa, devido ao
apelo emocional da época, Igor
Lino recomenda aos consumido-
res que conversem com os fi-
lhos e combinem o preço máxi-
mo que podem gastar. “Acaba
dando uma educação financeira
para a criança e ela participa da
compra do ovo”.

Outra solução mais barata é
fazer o ovo de Páscoa em casa,
lembrou o pesquisador do Ibre.
“Sai bem mais em conta. Você com-
pra uma barra de chocolate, cujo
preço é seis vezes menor, e em
casa mesmo você pode fazer o seu
ovo de Páscoa”. (Agencia Brasil)


